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Qual o grau da minha responsabilidade
 no uso dos media?

Os media tanto podem congregar como levar ao isola-
mento. Podem enriquecer os homens, torná-los mais 
sábios e inspirá-los, mas também podem seduzí-los 
para o mal. O que nos media e nas redes sociais faze-
mos ou deixamos fazer deve servir ao objetivo de toda 
a comunicação humana: a superação da dispersão das 
línguas de Babel (  11,4-8) e chegar a um entendi-
mento de todos a partir do Espírito de Deus (  2,5-11). 
O conceito ético central aqui é o da ” responsabilida-
de” : responsabilidade perante Deus, que quer que 
colaboremos no progresso da verdade e na procura 
recíproca segundo as regras do amor; responsabilida-
de perante o próximo, o qual, através dos media, deve 
ser integrado, envolvido e enriquecido; responsabili-
dade perante mim mesmo, que pelos media devo che-
gar à verdadeira comunidade com os outros, em vez 
de, num egocêntrico isolamento medial, me dissociar 
dos outros homens e das suas reais necessidades. 

 198, 416, 562  2494, 2495, 2497  459, 460
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Os media digitais 
tornam as pes-

soas gordas, estúpidas, 
agressivas, solitárias, 
doentes e infelizes.
MANFRED SPITZER (*1958), 
psiquiatra alemão que 
formulou o conceito 
de demência digital

No mundo di-
gital, transmitir 

informações significa 
[…] inseri-las numa rede 
social, onde o conheci-
mento é partilhado no 
âmbito de intercâmbios 
pessoais. A distinção 
clara entre o produ-
tor e o consumidor de 
informação é relativi-
zada, pretendendo a 
comunicação ser não só 
uma troca de dados, mas 
também e cada vez mais 
uma partilha.
BENTO X VI , Mensagem 
para o 45o Dia Mundial das 
Comunicações Socais , 2011
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Como se configura uma comunicação ideal
 na internet?

Se é desejável que os cristãos dominem o “continente 
digital” e o preencham com a luz do Evangelho, então 
o seu estilo de comunicação deve destacar-se dos pa-
drões comuns. Faz todo o sentido que cristãos que têm 
blogues se ocupem com temas cristãos. Mas se usam 
esses meios para denunciar, caluniar, tratar mal ou jul-
gar os outros, se provocam divisões ou se as apoiam, 
então fazem o contrário daquilo que o Papa Francisco 
exige na Evangelii gaudium: “A alegria do Evangelho é 
para todo o povo, não pode excluir ninguém”. Também 
vale para a presença dos cristãos nos meios de co-
municação social: “[…] que a Igreja saia para anunciar 
o Evangelho a todos, em todos os lugares, em todas 
as circunstâncias, sem demora, sem resistência e sem 
medo” (EG, 23).

 415  2468  455
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Há bons e maus media?

Em si mesmos, os media não são nem bons nem maus; 
alguns são mais úteis, outros menos. Tudo depende do 
motivo por que são usados ou do modo como o são. 
Em si mesmos, media muito significativos podem ser 
utilizados de um modo que se esgota em diversão sem 

Na realidade, uma 
reta escolha exige 

que estes favoreçam ple-
namente tudo o que se 
destaca pela perfeição, 
ciência e arte, e evitem, 
em contrapartida, tudo 
o que possa ser causa 
ou ocasião de dano 
espiritual para eles e 
para os outros, pelo mau 
exemplo que lhes pos-
sam ocasionar, e o que 
dificulte as boas produ-
ções e favoreça as más 
produções, o que sucede 
amiúde, contribuindo 
economicamente para 
empresas que somente 
atendem ao lucro com a 
utilização destes meios.

CONCÍLIO VATICANO II, 
IM, 9
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Ao direito a ser 
informado cor-

responde a liberdade de 
comunicar. A vida social 
apoia-se nas relações 
e diálogo permanente 
entre os indivíduos 
e os grupos.
Instrução Pastoral Communio 
et progressio, 44
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Não há paz no 
mundo sem paz 

entre os povos, não há 
paz entre os povos sem 
paz nas famílias, não há 
paz nas famílias sem a 
paz em mim, e não há 
paz em mim sem paz 
com Deus.
Provérbio chinês

273
  

São só os cristãos que têm a missão
de promover a paz?

A paz é um valor que todos os homens conhecem e 
um dever de validade universal. Ninguém pode dis-
pensar-se da paz. Mas a paz é um valor tão precioso 
como frágil. É preciso construir a paz dia a  dia. A paz 
só pode ter estabilidade se tanto os cristãos como os 
não -cristãos reconhecerem que todos são responsá-
veis por um estado de convivência reconciliada, justa 
e benevolente. 

 594- 494  5032- 4032  327, 395
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Como um cristão
começa a construir a paz?

A paz não começa nas mesas das negociações. A paz 
que vem de cima começa sempre nos corações de 
alguns homens; a partir daí começa a espalhar -se.
O cristão encontra a paz em si e consigo mesmo na 
oração e na escuta da Palavra de Deus. Importantes 
são também os sacramentos, especialmente a recon -
ciliação, que é um autêntico sacramento da paz. A pes-
soa também consegue a paz interior quando dá os pri-
meiros passos e vai num amor verdadeiro ao encontro 
do seu próximo. Para viverem pacifi camente uns com 
os outros, os cristãos não conhecem meio mais efi caz 
do que a permanente e ativa prontidão para o perdão 
e para a reconciliação. A autêntica paz irradia para a 
família, para o círculo dos amigos e fi nalmente para 
toda a sociedade. 

 815- 715 ,59  1723  279, 284, 311
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O que é a paz?

Muitos dizem que a paz é a ausência de guerra; outros 
pensam que a paz é um equilíbrio estável entre potên-
cias inimigas. Estas defi nições são todavia insufi cien-
tes. A paz é estar feliz na boa ordem estabelecida por 

Felizes os que 
promovem a paz, 

porque serão chamados 
filhos de Deus.
M  5,9

Sois o futuro, 
edificai uma 

civilização do amor e da 
justiça.
JOÃO PAULO II , Jornada 
Mundial da Juventude em 
Manila, 1995

É normal que os 
casais discutam: 

é normal! Acontece 
sempre. Mas dou -vos um 
conselho: nunca deixeis 
terminar o dia sem fazer 
a paz. Nunca.
FR ANCISCO, 14.9.2014, 
numa Missa de casamento 
presidida pelo Papa

Sempre que ofe-
receres amizade 

a alguém, sentirás a paz 
que vem para ti e para 
ele.
SANTA TERESA DE CALCUTÁ
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